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Aos seis dias do mês de outubro de dois mil e dez, às dezoito horas e dez 1 

minutos, em sua segunda chamada, estiveram reunidos na sala do Conselho 2 

Municipal de Educação os conselheiros: Maria Socorro Melo Guindo, 3 

Sônia Cristina Ramos, Tainá-Rekã Wanderley de Pádua, Benedita Ivete 4 

Brandini Negreiros, Rosilda Ismênia Batista Pereira, Daniela Menochelli, 5 

Carlos Marcelo Yamakawa, Liliane Conceição Nazareto Ferreira Bueno, 6 

Maria Aparecida Villa Nova, para tratar dos seguintes assuntos: I. 7 

Expediente: 1- Aprovação das atas das reuniões anteriores, 2- Justificativas 8 

de faltas, 3- Informes do Presidente, II. Ordem do Dia: 1-Projeto Vivendo a 9 

Diversidade - ONG CASVI, 2- Leitura e discussão do Regimento. Após 10 

aprovação das atas das reuniões anteriores, Maria Socorro apresenta as 11 

justificativas de ausências enviadas por email: Fábio Luiz Mialhe, Marilice 12 

Trentini Oliveira, Cláudia da Silva Santana e explica que as faltas de 13 

Rosilda I. B. Pereira e Daniela Menochelli representantes de pais das 14 

Escolas Municipais foram motivadas por problemas de comunicação com a 15 

escola e elas não foram avisadas sobre as reuniões anteriores, o mesmo 16 

ocorrendo com Avani E. da Silva e Vera Lúcia A. de Moura, representantes 17 

dos pais das Escolas Estaduais, conforme Sônia apurou a pedido da 18 

Presidente. Sônia relata a proposta de aluguel de uma casa anexa à creche 19 

Nosso Lar como para o novo espaço da sede do CME, ressalvando que 20 

ainda fará uma visita com Marcos Cruz, assessor do Prof. Doutor Gabriel 21 

Ferrato, Secretário Municipal de Educação. Registra-se a presença de 22 

Genésio e Luciana da ONG Casvi e da Irmã Magali do CMDCA. Genésio e 23 

Luciana iniciam a apresentação do “Projeto Vivendo a Diversidade” que 24 

existe desde 2004 com ações que prevêem parcerias com diversas 25 

secretarias municipais e estaduais, conselhos municipais e comunidade, 26 

visando redução dos casos de HIV/AIDS; Carlos questiona por que o ícone 27 

do projeto é um olho e Genésio responde que o olho representa a idéia que 28 

“um olhar pode mudar tudo”; Liliane e Maria Aparecida falam da 29 

necessidade de se trabalhar a sexualidade na escola, contudo ressaltam a 30 

dificuldade em tratar o assunto, neste momento Rosilda e Daniela lembram 31 

a importância de conscientizar os pais acerca do tema, pois eles acham que 32 

sexualidade se resume ao ato sexual, quando, na verdade, envolve uma 33 

série de fatores sociais, biológicos e afetivos; especificamente no campo 34 
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educacional, a ONG Casvi incluiu os projetos nos PPPs das escolas e 35 

procura garantir a formação de professores em HTPC. Maria Socorro 36 

retorna a discussão sobre as faltas das mães representantes dos pais de 37 

alunos nas duas reuniões anteriores a esta e propõe que as mesmas sejam 38 

abonadas, visto que as ausências aconteceram por problema de 39 

comunicação, portanto alheio a elas, em votação unânime o conselho 40 

decidiu pelo abono das faltas. Tem início a leitura para discussão do 41 

Regimento Interno: decide-se que trataremos dos três primeiros artigos, 42 

Sônia esclarece que o artigo primeiro não pode ser modificado; o artigo 43 

segundo segue sem alteração; a leitura do artigo terceiro levantou a 44 

discussão sobre a disponibilidade dos servidores necessários, Sônia relata 45 

que requisitou um estagiário para trabalhos internos, este desconhecia os 46 

procedimentos e, de própria vontade, saiu do CME, ela então solicitou uma 47 

professora em readaptação, e o pedido foi negado. A partir deste ponto 48 

Irmã Magali pede a palavra e discorre sobre a abrangência geográfica e de 49 

ação do CME, argumentando que seus membros e/ou funcionários 50 

precisam estar preparados para atender, também, a demanda da sociedade 51 

como fiscalização das obras e investimentos em educação e 52 

acompanhamento das mudanças propostas pela nova lei sobre o 53 

funcionamento das entidades; Ivete sugere agendarmos uma reunião com 54 

professor Gabriel Ferrato para nos apresentarmos e discutirmos 55 

pontualmente a atuação deste conselho, além de solicitar novamente um 56 

servidor para tarefas administrativas, esta visita será agendada após a 57 

mudança da sede do CME. Nada mais havendo a tratar eu, Tainá-Rekã 58 

Wanderley de Pádua, Primeira Secretária, redigi esta ata que depois de 59 

aprovada será assinada por mim, pela Presidente e demais conselheiros 60 

presentes. 61 


